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TV - UMA ESCOIÁ PARA O POVO

Em contraposiç{o à pedagogia tradicional, que se limita a transmissão de conhe-
cimento, caracterizada apenas no -desenvoivimerito intelectual, surge a tendência pe-
dagógica progressista representanda pelas correntes libbrtadora, libõrtária e crítico-lo-
cial dos conteúdos. A pedagogia Libertadora tem como ponto central levar o aluno à
gom_preensão crítica dá realidáde em que está inserido. Ó iniciador desta pedagogia é
Paulo Fre.ire.que deixou clqro que sua-pedagogia tem caráter essencialmehte pãtItiio,
sendo.aplicada na alfabetizaçá^o de adulios e ém movimentos populares.

Numerosos qrofessores !êm- ap_licado os pressupostos da'pddagogia transformado-
ra em sala de aula. Porém Paulo-Freire afiima qúe a peda§ogia-li6ertadora'só será
aplicada na escola com êxito no momento em qub houirer riuãança na sociedade. O
ensino desta corrente é centrada em questóes so'ciais, e a prática ddcente se manifesta
através da atenção do professoi para 

-captar 
as maniiesta(óes da cultura popular e ao

mesmo tempo desenvolver a expiessão «io adulto dentro da cultura próprla ^onde vive,
sem impor a cultura das classes burguesas. O saber gerado, náo é umiab'er burocráticó,
batizado.pelas provas, testes e exames finais, mas iestado diariamente pelas ruur piOi
pris condições de vida.

A educaçáo ajustadora tem qomo objetivo ajustar o aluno à sociedade, sem levarb
compre.ensão crítica da mesma. Esta edúcação lrima pela reprodulção do saber, a tal
PoItlg de o professor transmitir os conteúdoõ seà despêrtar o interedse clos eclucandos.
lntelizmente nas escolas p$blicas a prática docente é-trilhada por uma eclucação ajus-
tadora.

- Comc exemplodisto podemos verificar os livros di«láticos onde são ressalta«los os
valores burgueses. Na escola do povo, a criança apren«le como vive a classe burguesa;
os 

^exemplos citados estão distantês de sua realidaàe social. O livro cte histíxiá .;;;iü
as façanhas dos heróis, a classe oprimida é tida como baderneira; os índius são apresen-
tados como maus e não sáo pessóaq, nqo se percebe na Histílria a luta Oô pàuo.

No momento em.que 
-a 

escola do povo incorporar a cultura "* !r" vivem as
c.riançale utilizar.sua.linguagem para tránsmitir o sàber, o gosto pela esóola será evi-
dente. Quando falo de incorporai a cultura, não estou'afir"mandõ qu"-ã"u" levar os
alunos a continuarem_com-os erros, pas _à medida que dominu* ronh".imento e pos-
suem compreensão crítica da realidade, váo se libertândo e transforman«lo-se.

Em lugar -da preocupação com o modismo na educação, istõ ã Urscar teorias
transportadas de outros pàísés, va.mos reunir os educadores iara um estudo .uli pio-
fundo a fim de buscar uira conceituação de educação que queremos para o nosso Es-tado. A P.grtir das variáveis Ievantadaõ traçar um piojetô peàagógico, ãno" 

"rt"ia 
oãti-

nida a política educacional e as metas coeréntes crim á eoúcaçàã dóilriiàr. 
-

^^ "jllqllT:: P"r uma educaçáo escolar vinculada ao mulndo de trabalho e a práti-
ca soctal, !.eqos que redimensionar os currículos a fim de que desenvolva o ser humano
para que."seja capaz de compreender criticamente a realidade social áiãnsciente dos
:.^r:!1..,:1Lot-!^*lPortabilidades, desenvolvendo-lhe os valores éticos e o aprendiaa,ão
!!_Rartt9tpu§.uo; o prepaÍo Para a cornpre_ensão e o exercício do trabalho^, mediante
acesso, a cultura, os conhecimentos científicos, tecnológico e artístico e ao disposto',
(Projeto L.D.B).

Na sociedáde atual, a educação não tem condições de ser a mesma que nós rece-
bemos, e não pode ser conduzidá através de normàs obsoletas. Ná;;; ?ã, eorcaçao
:9T qu,*.eres portarias, resoluções, mas com definiçáo da política educacionat é"àé
uma prâ)os peoagoglca que venha ao encontro da realidade da escola do povo.

Pe.7*nildo Gomes da Silva
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